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RESUMO 
O s autôres, utilizaram as variedades de tomates Santa 

Cruz e S-34 como variedade sdiferericiais, para determinar 
raças fisiológicas de Fusarium oxysporum f. lycopersici 
(Wr) Sny & Hans. Testaram 7 isolamentos do patógeno, 
retirados de material proveniente de Pernambuco, em con
dições de casa de vegetação com contrôle parcial de tempe
ratura e concluiram que todos os 7 isolamentos reagiram 
como sendo da raça 1, e que houve variação na patogenici¬ 
dade entre eles. 

INTRODUÇÃO 

No Estado de Pernambuco, a região de Pesqueira é um 
grande centro produtor de tomate para produção de extrato 
e isto requer o plantio contínuo die tomateiro, anos após 
anos, em áreas restritas. Nestas condições, plantações de 
tomateiro são repetidas várias vezes na mesma área, aumen
tando assim a incidência da murcha de Fusarium. Foi-nos 
possível divisar a murcha de Fusarium em várias plantações, 
durante um programa de visita organizada pela Sociedade de 
Olericultura do Brasil, em Julho de 1965. 

Dos materiais coletados em 3 propriedades diferentes, 
Fazenda Roçadinho. Ipanema e Santa Maria, obteve-se os 
isolamentos objetas, de estudo para a determinação das raças 
fisiológicas do Fusarium. Isto como estudo básico para a 
introdução de variedades resistentes, visto como naquelas 
condições o aspecto do fruto não é de interesse básico e 
sim a alta produtividade e rendimento industrial de extrato. 

REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura atinente ao assunto é feita em 
trabalho apresetnado neste volume por TOKESHI e GALLI 
(1966). 

MATERIAL E MÉTODO 

Para o preparo do inóculo e inoculação foi utilizada a 
técnica recomendada por WELLMAN (1939), em que ts,e em
prega o meio de TOCHINAI líquido para o desenvolvimento 
do Fusarium. E na inoculação as mudas foram arrancadas 



e lavadas, em água corrente, a seguir mergulhadas no inóculo 
e plantadas imediatamente. No plantio e avaliação da inten
sidade de doença foi empregado o método usado por TO-
KESHI e GALLI (1966). 

As variedades diferenciais usadas foram as seguintes: 
Santa Cruz (Gigante Kobayashi), suscetível a todas, a raças 
de Fusarium e S-34, variedade homozigota resistente à raça 
1 e suscetível à raça 2; esta variedade apresenta reação 
idêntica à'S-39 usada por GERDEMANN & FINLEY (1951). 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com 8 tratamentos e 6 repetições. Os tratamentos eram 
formados por 7 isolados de Pernambuco, um do Estado de 
São Paulo (T-18-1), que entrou como referência e uma tes
temunha sem inoculação. Das 6 repetições uma serviu para 
testar a patogenicidade dos isolamentos em estudo isto é na 
variedade Santa Cruz. 

As análises estatísticas foram efetuadas segundo PI-
MENTEL GOMES (1963). 

RESULTADOS 

Segundo o quadro 1, os isolamentos de Pernambuco 
mostraram altamente patogênico à variedade Santa Cruz e 
baixa a S-34, já o isolado T-18-1 mostrou altamente patogê
nico às variedades utilizadas. 

Nos isolamentos de Pernambuco houve variação na pa
togenicidade; assim o isolamento T-392-1 mostrou estatisti
camente superior em relação aos isolamentos T-392-3 e 
T-393-1, e todos foram patogênicos à variedad suscetível 
Santa Cruz. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Pelas reações apresentadas, no teste com as duas varie
dades diferenciais, segundo quadro 1, os isolamentos de Per
nambuco, são da raça 1, pois nenhum atacou a variedade 
S-34 a níveis superiores a 22% considerados por GERDE
MANN & PINLEY (1951) como níveis normais, para esta raça. 
O Isolamento T-18-1 que apresenta a mesma reação de raça 
2 nestas diferenciais vem reforçar estes resultados. Nas 



atuais circunstâncias a variedade predominante em Pernam
buco é a Beauty-peixe, suscetível ao Fusariurrij em vista dos 
resultados deste trabalho, a existência de numerosas, varie
dades americanas resistentes ao Fusarium da raça 1, acre
ditamos ser de interesse investigar se dentre estas, quais as. 
que mais se adaptam àquelas condições, já que as exigências 
do mercado são relativamente pequenas o que permite a 
introdução direta das variedades do exterior. 

SUMMARY 

Tomato varieties Santa Cruz and S-34 varieties were 
used as differentials varieties, to investigate physiologic ra
ces of Fusarium oxysporum f. lycopersici (Wr) Sny & Hans. 

Seven Pernambuco isolates of the pathogen were used 
in inoculation testes conducted under green-house with par
cial control of temperature. The authors concluded that all 
seven isolates presented as race 1, and there was variation 
in pathogenic among their. 
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